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Nossa percepção do que se ja poes ia começa

pelo aspecto v isua l :  sua organização em

versos,  uma forma mais breve do que o

texto em prosa .  Um texto em prosa não

possu i  métr ica nem r ima, e se espalha por

toda a extensão da folha .  Se pensarmos bem,

a prosa é a imensa maior ia do mater ia l

escr ito que vemos no d ia a d ia .  

Poesia X prosa



Os versos da poes ia são breves por conta

de um esforço de s íntese express iva e dos

efeitos sugest ivos da musica l idade e da

regular idade r ítmica .  Essas caracter íst icas

remetem à or igem da poes ia ,  re lac ionada

com o acompanhamento musica l  com a l ira ,

lá na Grécia Ant iga .  

Poesia X prosa



Fratern idade 

Não me dói  nada meu part icu lar .

Peno c i l íc ios da comunidade .

Água dum r io doce, entrei  no mar

E sa lguei-me no sa l  da imens idade .

Dei  o sossego às ondas

Da mult idão .

E agora tenho chagas

No coração

E uma angúst ia secreta .

Mas não podia ,  l ír ico poeta,

F icar,  de avena, a exerc itar o ouv ido,

Longe do mundo e longe do ru ído .

(Migue l  Torga)

Poesia - estrofe - verso



Fratern idade 

Não me dói  nada meu part icu lar .

Peno c i l íc ios da comunidade .

Água dum r io doce, entrei  no mar

E sa lguei-me no sa l  da imens idade .

Dei  o sossego às ondas

Da mult idão .

E agora tenho chagas

No coração

E uma angúst ia secreta .

Mas não podia ,  l ír ico poeta,

F icar,  de avena, a exerc itar o ouv ido,

Longe do mundo e longe do ru ído .

(Migue l  Torga)

Poesia - estrofe - verso

Título - nem sempre está presente

4 versos

5 versos

3 versos

3 estrofes 
(conjunto de versos)



Fratern idade 

Não me dói  nada meu part icu lar .

Peno c i l íc ios da comunidade .

Água dum r io doce, entrei  no mar

E sa lguei-me no sa l  da imens idade .

Dei  o sossego às ondas

Da mult idão .

E agora tenho chagas

No coração

E uma angúst ia secreta .

Mas não podia ,  l ír ico poeta,

F icar,  de avena, a exerc itar o ouv ido,

Longe do mundo e longe do ru ído .

(Migue l  Torga)

Rimas



Ainda que a maior parte das poes ias apresentem versos em sua
forma, esse não é um cr itér io sufic iente para defin ir o gênero l ír ico .
Se escrevêssemos uma receita em forma de poema, nem por isso e la
v irar ia automaticamente poes ia .  A lém disso,  há poetas que escrevem
poemas em prosa, ou prosa poét ica,  pequenos textos em formato de
prosa, mas com ev identes caracter íst icas l ír icas .  Veja :

Uma formigu inha atravessa, em diagonal ,  a página
ainda em branco .  Mas e le ,  aquela no ite,  não escreveu
nada.  Para quê? Se por a l i  já hav ia passado o frêmito
e o mistér io da v ida… (Mário Quintana)

O verso é uma definição insuficiente



Também temos um problema h istór ico envo lv ido a í :  na

Ant igu idade Cláss ica,  toda l iteratura (se ja dos gêneros

épico,  l ír ico ou dramático) era escr ita em forma de versos

metr if icados .  Por exemplo,  A I l íada, de Homero, exemplo

c láss ico do gênero épico,  e Édipo Rei ,  de Sófocles ,  exemplo

c láss ico do gênero dramático,  foram escr itas em versos .  Ou

se ja ,  a própr ia defin ição de l iterár io em sua or igem t inha

relação d ireta com o poét ico e a forma métr ica .   

O verso é uma definição insuficiente



A part ir da Idade Média,  com a separação da poes ia

do seu acompanhamento musica l  obr igatór io ,  a r ima

torna-se um e lemento fundamental  da l ír ica .  

Rima

A r ima reforça aspectos sonoros e musica is dos versos e estabelece certas

re lações de sent ido entre e les .  Geralmente as r imas são notáveis no f ina l

dos versos,  sendo poss íve l  perceber formas regu lares de apresentação:

a lternadas (ABAB), emparelhadas (AABBCC), entre laçadas (ABBA).  Mas há

também r imas internas aos versos .



E há nevoentos desencantos

Dos encantos dos pensamentos

Nos santos lentos dos recantos

Dos bentos cantos dos conventos . . .

Prantos de intentos,  lentos,  tantos

Que encantam os atentos ventos .

(Fernando Pessoa)

Rima



A presença e a obr igator iedade de r imas var ia muito no decorrer

da h istór ia da l iteratura .  Certos movimentos l iterár ios não

ex igem ou até mesmo re je itam a presença de r imas na poes ia .  

Rima

Os poetas do Arcadismo, por exemplo,  movimento l iterár io do sécu lo XVIII, re je itavam a

presença de r ima na poes ia em uma tentat iva de aprox imar-se da Ant igu idade Cláss ica,

ut i l izando o verso branco .  Já no sécu lo XX, com os Modernistas e muitos autores

contemporâneos, tornou-se muito comum o verso l ivre (sem r ima e sem métr ica f ixas) .  



Consideração do Poema
Não r imarei  a pa lavra sono

com a incorrespondente palavra outono .

R imarei  com a palavra carne

ou qualquer outra, que todas me convém.

As palavras não nascem amarradas,

e las sa ltam, se bei jam, se d isso lvem,

no céu l ivre por vezes um desenho,

são puras,  largas,  autênt icas,  indevassáveis .

(Car los Drummond de Andrade)



É a medida de um verso a part ir da

ident if icação das s í labas poét icas,  que não

correspondem exatamente a uma s í laba

gramatica l .  A d iv isão s i láb ica de um verso

leva em conta a emissão de som do verso

como um todo e só contamos até a ú lt ima

sí laba tôn ica,  d ispensando as s í labas

seguintes .

Métrica



Escansão de estrofe do Soneto de Devoção, de Vinícius de Moraes



Por centrar-se na sub jet iv idade, o gênero l ír ico

opõe-se ao gênero épico,  que está centrado no

mundo exter ior e na ob jet iv idade .  Se a ép ica é a

narração do mundo exter ior ,  a l ír ica é a expressão

do mundo interno .  

Subjetividade

Na Ant igu idade Cláss ica,  se cons iderava que essa

manifestação do mundo inter ior dev ia se dar através

do canto suave e poder ia não só expressar como causar

emoções .  



Como v imos também na au la anter ior ,  mas é

importante reforçar, a poes ia apresenta uma voz

que chamamos de eu l ír ico e não deve ser

confundida com a pessoa concreta que é o autor .  

Eu lírico e subjetividade

O eu l ír ico é um dispos it ivo l i terár io da poes ia ,  ass im

como nas narrat ivas temos o narrador, que também

não é o autor como pessoa empír ica .  



Autopsicografia

(Fernando 

Pessoa)

O poeta é um fing idor

Finge tão completamente

Que chega a f ing ir que é dor

A dor que deveras sente .

E os que leem o que escreve,

Na dor l ida sentem bem,

Não as duas que e le teve,

Mas só a que e les não têm.

E ass im nas ca lhas de roda

Gira,  a entreter a razão,

Esse comboio de corda

Que se chama coração .



Esmero formal 

R itmo e musica l idade

Efeitos sugest ivos e s imból icos das pa lavras

Unidade de efeito harmônico

Precisão vocabular (busca da palavra exata)

Dispos ição específ ica das pa lavras no verso

Imagens poét icas

Uso marcante de f iguras de l inguagem

A l i t eratura se  faz com palavras!  

A linguagem da poesia



Resumindo uma tentativa de definição...
O gênero l ír ico é aquele que apresenta obras de extensão

breve, normalmente de d imensão sub jet iva e de intensa

emotiv idade, escr itas em versos caracter izados pe los efeitos

r ítmicos e sonoros,  bem como por uma l inguagem or ig ina l ,

inesperada e sugest iva,  no mais das vezes centrada em

imagens,  que têm como objet ivo ú lt imo despertar a emoção no

ouv inte ou no le itor .  

(Sergius Gonzaga)



É um pequeno poema de forma fixa or ig inado no sécu lo XIII,

composto por 14 versos d ispostos em dois quartetos e dois

tercetos .  Essa forma foi  cr iada por Giacomo da Lent in i  e

ut i l izada pe los poetas mais importantes do Renasc imento,

como Dante Al igh ier i  e Petrarca .  O soneto é uma forma

muito ut i l izada até os d ias de ho je e sua estrutura f ixa

desafia o poeta .  Os versos precisam ser metr if icados e

r imados .  Em sua versão c láss ica,  todos os versos são

decass í labos (chamados de a lexandr inos) .  

Algumas formas fixas: soneto



Soneto de f ide l idade, do poeta Vin ic ius de Moraes

De tudo, ao meu amor serei  atento
Antes,  e com ta l  ze lo ,  e sempre, e tanto
Que mesmo em face do maior encanto
Dele se encante mais meu pensamento .

Quero v ivê- lo em cada vão momento
E em seu louvor he i  de espalhar meu canto
E r ir meu r iso e derramar meu pranto
Ao seu pesar ou seu contentamento .

E ass im, quando mais tarde me procure
Quem sabe a morte, angúst ia de quem v ive
Quem sabe a so l idão, f im de quem ama

Eu possa me d izer do amor (que t ive) :
Que não se ja imortal ,  posto que é chama
Mas que se ja inf in ito enquanto dure .



Versos Ínt imos, de Augusto dos Anjos

Vês !  N inguém ass ist iu ao formidável
Enterro de tua ú lt ima quimera .
Somente a Ingrat idão – esta pantera –
Foi  tua companheira inseparável !

Acostuma-te à lama que te espera!
O Homem, que, nesta terra miserável ,
Mora entre feras,  sente inev itáve l
Necess idade de também ser fera .

Toma um fósforo .  Acende teu c igarro !
O bei jo ,  amigo, é a véspera do escarro,
A mão que afaga é a mesma que apedreja .

Se a a lguém causa inda pena a tua chaga,
Apedreja essa mão v i l  que te afaga,
Escarra nessa boca que te bei ja !



É um poema mín imo, de or igem japonesa, que procura captar

com precisão e s impl ic idade um momento da natureza e o

passar do tempo.  Está int imamente l igado ao zen-budismo,

procurando expressar uma observação tranqui la das

mudanças com profunda aceitação .  O termo vem do japonês

haika i ,  composto pe los vocábulos “hai” (br incadeira,  gracejo)

e “ka i” (harmonia ,  rea l ização) .  A ide ia é despertar uma

emoção estét ica a part ir de uma sugestão breve, fe ita em

três versos curtos que tota l izam 17 s í labas poét icas .

Algumas formas fixas: haicai



O azeite de minha lâmpada

consumido .  Na noite,

pe la minha jane la ,  a lua .  

(Bashô, 1644 - 1694, o maior

nome do haica i  no Japão)
Esta v ida é uma v iagem

pena eu estar

só de passagem. 

(Pau lo Leminsk i ,  1944 - 1989,

poeta margina l  bras i le iro)
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